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1 Introdução

A presente pesquisa é resultado das observações de aulas de Língua Portuguesa, realizadas numa escola rio-grandina, durante o trabalho da bolsa de estudos oferecida pelo PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Incentivo à Docência) – CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal), no Subprojeto Português, pela Universidade Federal do Rio Grande (FURG).
2 Metodologia

Foram abservadas várias aulas de Língua Materna, realizadas numa escola rio-grandina, com alunos de quinta série do ensino fundamental, buscando analisar como é realizado o trabalho com texto, ou melhor, se o texto é considerado objeto de estudo.
3 Resultados e discussão

A maioria dos alunos considera, muitas vezes, o “Português é difícil” e “não prazeroso”, o que gera, então, certo “desgosto” por sua prática e estudo. A partir dessa nossa noção, questionam-se quais motivos levam a Língua Portuguesa a assim ser pensada; o que precisa ser realizado para que esse pensamento equivocado de muitos alunos seja modificado. Com base nisso, qual seria de fato o papel do professor ao ensinar uma língua que os estudantes já dominam? Como é a relação de professor/aluno em sala de aula, por exemplo?

Claramente, a motivação é um dos importantes fatores no ensino de língua, mas, ao assistirem à aula de Língua Portuguesa, os alunos, muitas vezes, demonstraram-se desmotivados, apreensivos e dispersos. E, o que ajudou para que isso ocorresse, foi a maneira como foram conduzidas as aulas, pois estas apresentavam, basicamente, uma estrutura que não disponibilizava o texto como ferramenta principal. Logo, o ambiente era propício a explicações da gramática normativa e tinha como embasamento, na maioria das vezes, frases criadas, soltas. Observa-se, nisso, um grande equívoco, o de “ensinar” regras gramaticais “puras e explícitas” sem nenhum contexto, em vez de  “criar oportunidades (oportunidades diárias) para o aluno construir, analisar, discutir, levantar hipóteses, a partir de diferentes gêneros de textos – única instância em que o aluno pode chegar a compreender como, de fato a língua funciona.”. (ANTUNES, 2003, p.120). 

O trabalho com o texto, não apenas, mas principalmente, em aulas de Língua Portuguesa, é fundamental. Através do mesmo é possível debater assuntos, discutir temas das mais diversas relações e abrangências nas esferas: cultural, social, econômica e política. Pois isso também é “ensino” de língua.
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4 Considerações Finais ou Conclusão

A oportunidade oferecida pelo PIBID-CAPES/Português tem sido de grande valia aos professores em formação e, também, aos professores já atuantes nas instituições de ensino. As questões observadas em sala de aula serviram para poder analisar, na prática, o que é estudado teoricamente em diversas disciplinas do curso de Letras da FURG.

O relato e a experiência têm proporcionado o aprendizado sobre o ensino da língua materna e, também, a reflexão de como a mesma ocorre em muitas escolas atualmente. Este fato será muito proveitoso em nosso futuro, pois, ao perceber o que dá resultado positivo, será possível desenvolver uma aula de língua materna focando nas habilidades e possíveis dificuldades dos estudantes.
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